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Para um sonho se tornar realidade,

tem de se acordar primeiro.
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Capítulo I




 


Seja humilde, porque é feito de terra;

Seja nobre, porque nasceu das estrelas.

(Provérbio sérvio)


 


O Mundo de Anu

 


 


Numa galáxia distante, a muitos anos-luz do planeta Terra,
existe um mundo muito semelhante ao nosso. Acredita-se que fica
algures na constelação de Oríon. Não existe um nome exato para este
domínio, mas os antigos Babilónios costumavam chamar-lhe
O Mundo de
Anu, sendo
Anu o principal Deus do reino dos céus.

O que
a maior parte das pessoas não sabe é que o mundo de Anu é um mundo
importante para os habitantes da Terra. Este é um segredo que muito
poucos conhecem, mas desde o início dos tempos, este mundo
longínquo esteve em contacto constante e ininterrupto com o nosso
mundo. A razão é simples: a Terra e Anu são dois mundos paralelos,
ou gémeos, e os seus habitantes vivem em ambos em
simultâneo.

No entanto, há uma grande diferença entre estes dois domínios
da existência. No nosso planeta, nascemos, vivemos e morremos no
mundo material, enfrentando as nossas realidades, independentemente
das circunstâncias, quer elas sejam boas ou más. Pelo menos, é este
o ciclo da vida em que acreditamos. Neste outro mundo, as pessoas
vivem para sempre no mundo dos sonhos ou, como diríamos na Terra,
no “mundo virtual”. Estamos convencidos de que as nossas vidas
existem numa realidade material, enquanto que os habitantes de Anu
estão conscientes de que vivem em sonhos. Claro que o mundo de Anu
não é muito diferente do nosso, tirando o facto de que tudo é um
sonho.

Algumas pessoas podem questionar-se como é que é possível para os
seres humanos estarem em mundos distantes ao mesmo tempo. No mundo
dos sonhos há dois tipos de habitantes: os residentes permanentes e
os visitantes. Todos nós – quer dizer, todos aqueles que sonham –,
vamos a Anu ocasionalmente, mas sempre que visitamos Anu, não temos
consciência de que estamos num mundo de sonhos. Há, no entanto,
pessoas com a capacidade para sonharem acordadas ao mesmo tempo que
conseguem estar no distante mundo dos sonhos. A jornada para Anu
acontece instantaneamente; no momento em que começamos a sonhar já
lá estamos.

No que diz respeito aos residentes permanentes do mundo dos
sonhos, a história é um pouco diferente. A alma de cada ser vivo,
incluindo o humano, tem um prazo de validade muito mais longo do
que o seu corpo físico. Geralmente são necessárias algumas viagens
através de vários corpos para que uma única alma complete o seu
ciclo de vida no mundo material. Infelizmente, para algumas almas
isso nunca chega a acontecer e elas ficam para sempre num círculo
vicioso de vida e morte. Aquelas que completam a sua viagem com
sucesso continuam a viver a vida eterna no mundo dos
sonhos.

Assim sendo, não é surpreendente que desde os tempos antigos até
aos nossos dias, as pessoas contemplem os céus noturnos na direção
de Oríon, tentando encontrar Anu. Não raras vezes, olhamos para as
estrelas dizendo Algures por ali é o lugar onde eu
pertenço, sem
termos a noção de onde vem esse sentimento. Muitas lendas foram
criadas, histórias foram escritas, monumentos foram construídos.
Todos testemunhando os esforços dos homens para assegurar a viagem
bem-sucedida das suas almas para o eterno mundo dos
sonhos.

Esta história é sobre um homem chamado Nini. Ele era um homem
humilde e temente a Deus, que viveu há muitos séculos no planeta
Terra. Sendo um homem justo e um grande sonhador, era uma visita
constante do mundo de Anu. Tão constante que muitos residentes de
Anu pensavam que ele também o era. Em Anu, os seus sonhos eram
sempre sobre o mesmo tema – o amor. Mas ele não sonhava com
qualquer tipo de amor. Não, os seus sonhos eram sempre sobre o amor
absoluto, o tipo de amor que estava reservado para os
deuses.

O seu
amor absoluto não se limitava apenas ao amor que um homem sente por
uma mulher. Era amor puro e incondicional em relação a tudo aquilo
que o rodeava: pela terra sobre a qual ele caminhava e que lhe dava
frutos, frutos esses que o nutriam; por cada planta, flor e folha;
por cada criatura viva, da mais pequena à maior; pelo ar que
respirava; pela água que sustenta e dá vida; por cada ser humano,
independentemente da sua origem, raça, credo ou etapa de vida; e,
finalmente, amor incondicional por si próprio e alegria eterna por
pertencer à magnífica sinfonia de criação chamada
Universo.

Para um ser humano era uma ousadia sonhar com o amor absoluto e
os deuses estavam preocupados, mas aquele era o mundo dos sonhos.
Todos tinham o direito de sonhar com aquilo que queriam. Não havia
limitações. E Nini era um homem correto. Esperava-se que os seus
sonhos fossem puros e idealistas. Ainda assim, o amor absoluto
inseria-se numa categoria divina, não completamente compatível com
a espécie humana. Preocupados com o bem-estar de Nini, os Deuses
ordenaram aos anjos que o vigiassem enquanto ele estivesse no mundo
dos sonhos. Claro que havia ainda mais uma razão para este
interesse divino nos sonhos de Nini. Afinal de contas, havia uma
pequena possibilidade de os homens terem a capacidade de
compreender e viver o conceito de amor absoluto. Se a ânsia de Nini
pelo amor absoluto fosse o resultado de um melhoramento resultante
de uma transformação genética, e não apenas uma falha acidental
entre a sua mente e a sua alma sem qualquer hipótese de duplicação,
as potencialidades da espécie humana seriam ilimitadas. Nini podia
ser o pioneiro de uma nova raça de humanos, liberta de ódio,
ganância, maldade, egoísmo, guerras e conflitos, pobreza e
desigualdades e todos os instintos carnais que os humanos na sua
forma atual possuem.

Após uma vida longa e preenchida, chegou a hora de Nini deixar o
mundo físico. No momento de separação da sua alma do seu corpo,
Deus disse-lhe as palavras que todos esperamos ouvir:
Bom trabalho, meu
bom e fiel servo, e, sem mais, ele partiu. Como era um homem bom e tinha
uma alma pura, a sua alma foi libertada da obrigação do ciclo da
vida e da morte e enviada para sempre para o mundo dos sonhos. No
entanto, algo estranho aconteceu quando finalmente chegou a Anu.
Ele já não queria sonhar mais com o amor.

As almas que habitavam o mundo dos sonhos não conseguiram
encontrar uma explicação. Durante todas as suas visitas anteriores
ele só conseguia sonhar com o amor, mas agora que tinha finalmente
chegado ao mundo dos sonhos como habitante permanente e tinha a
possibilidade de ter um sonho tão precioso para sempre, ele,
simplesmente, já não queria fazê-lo. Houve muitas especulações
sobre o que poderia ter causado esta mudança em Nini. Alguns diziam
que uns anos antes da sua morte na Terra, ele tinha conhecido uma
mulher, por quem se apaixonara, mas só no plano físico do mundo
material. Como o único tipo de amor que ele sabia partilhar era o
amor absoluto e incondicional, o amor por aquela mulher acabara por
fracassar e as circunstâncias que envolveram todos os eventos desse
amor não concretizado tinham acabado por destruí-lo. Não havia nada
que lhe trouxesse alegria ao rosto e aqueles que o conheciam bem
acreditavam que ele não tinha morrido de velhice ou doença.
Estavam, antes, convencidos de que morrera de uma profunda
tristeza.

Como resultado, chegou ao mundo dos sonhos sem o seu sonho.
Durante algum tempo vagueou sem rumo, tentando encontrar um lugar
para a sua alma, mas para isso ele precisava de sonhar. Só que o
único sonho que ele conhecia era aquele que não queria sonhar. Na
tentativa de sobreviver, elaborou o plano absurdo de roubar os
sonhos de outras pessoas. Uma coisa dessas nunca tinha acontecido
antes no mundo dos sonhos.

Em Anu, podia sonhar-se com qualquer coisa, sem limites e sem
consequências, desde que fosse o seu próprio sonho. Até se podia
sonhar que se era um ladrão e que se roubava e nunca se seria
castigado, porque a ação só acontecia num sonho. No entanto, era
impensável roubar sonhos às outras pessoas. No mundo dos sonhos só
havia duas regras: 1. Sonhar os seus próprios sonhos. 2. Nunca
interferir com os sonhos dos outros.

Os eventos que se seguem abalaram ambos os mundos e permanecem
registados no Livro da Vida como um aviso – não apenas para os
humanos, mas também para os Deuses. Aquilo que se segue é a
história do que aconteceu.


 


Capítulo II




 


Muitas coisas desconhecidas, nunca antes desejadas, nem sequer
tentadas pelas nossas mentes, são-nos manifestadas em sonhos... os
quais nem sequer podíamos imaginar; e esses sonhos não precisam de
ser interpretados, pois pertencem ao domínio da
adivinhação.

(Cornelius Agrippa von Nettesheim, 1531)


 


Ladrão de Sonhos

 


 


Quando a alma de Nini chegou a Anu, todos os residentes, que o
conheciam das suas visitas anteriores, ficaram contentes.
Finalmente, Nini seria um residente permanente e poderia sonhar o
seu sonho para sempre. Acreditavam que, sendo um homem virtuoso,
Nini o merecia. O que eles não sabiam era que a sua alma estava
ferida, gravemente ferida. Era um homem zangado e desiludido.
Estava agora no mundo dos sonhos, mas não queria voltar a sonhar o
único sonho que conhecia. Ou, pelo menos, era isso que a sua alma
sentia.

Sem o
seu sonho, a sua alma vagueava sem propósito, observando os sonhos
das outras pessoas. Oh, havia tantos sonhos diferentes no mundo dos
sonhos! Havia sonhos bons, maus, felizes, tristes, cómicos,
trágicos, pacíficos e violentos. As pessoas sonhavam com um pouco
de tudo, pois tudo era permitido, já que não havia quaisquer
verdadeiras consequências. Com frequência os sonhos eram
apaixonantes encontros eróticos que duravam dias e noites. Por mais
estranho que pudesse parecer, esses sonhos eram mais frequentes nas
mulheres do que nos homens. Os sonhos mais comuns dos homens eram
sobre lutar em violentas batalhas e vencer depois de matar um
enorme número de inimigos. Nini não podia acreditar que alguém
pudesse apreciar a crueldade e sonhar com matar pessoas, mesmo que
isso não acontecesse na realidade.

Estava confuso em relação a muitas outras coisas que encontrava em
Anu. Sempre tinha tido a perceção de que o mundo dos sonhos era um
lugar para as almas puras e justas. Como era, então, possível que
uma alma pura tivesse sonhos impuros? Começou a questionar-se
quanto à sua compreensão do bom e do mau, do certo e do errado, do
verdadeiro e do falso. Rapidamente percebeu o quão errado tinha
estado em relação a muitas das suas certezas. Sentia-se como se
tivesse passado toda a sua vida a acreditar em algo que só existia
nos seus sonhos. Não podia deixar de pensar que tinha sido um
idiota.

E quando estava mesmo a começar a sentir pena de si próprio,
reparou num grupo em que as pessoas sonhavam que eram membros
dos Illuminati, uma organização secreta que tinha vindo a dominar o
mundo. Mas
que sonho interessante, pensou ele. Gostaria de poder fazer parte dele,
mas não era o seu sonho. Ele não podia simplesmente entrar nos
sonhos das outras pessoas e interromper o sonho de alguém era
contra as regras de Anu. Ainda assim, Nini queria entrar nele
também. Tem
de haver uma maneira de entrar, pensou ele. Qual poderia ser o mal? Afinal de
contas, era apenas um sonho.

E foi
a partir dessa altura que Nini se tornou um ladrão de sonhos, sem a
menor noção das consequências que os seus atos trariam. Durante
alguns dias seguiu as pessoas que sonhavam com a organização
secreta, os Illuminati. Aprendeu tudo o que conseguiu sobre os seus sonhos e
os Illuminati e, no momento certo, quando ninguém estava a prestar
atenção, saltou para dentro do sonho e tornou-se parte dele. Foi de
tal maneira bem-sucedido que a sua presença não levantou suspeitas
e os outros sonhadores julgaram-no uma parte legítima do seu sonho.
Depois de algum tempo, Nini tornou-se o importante líder da
organização secreta e das suas decisões dependiam muitas vidas.
Tinha muitos empregados, muitos seguidores e muitas
responsabilidades em relação ao destino do mundo. Afinal de contas,
ele era o responsável pela organização que governava o mundo por
detrás das sombras. Que sonho excitante, pensou ele.

No entanto, após algum tempo, começou a aborrecer-se. Aquela
situação não tinha muito que ver com ele. Não gostava de segredos.
O seu maior problema com aquele sonho era o facto de as pessoas que
o sonhavam estarem associadas secretamente. Porque é que alguém que
estava a fazer algo correto tinha de o fazer em segredo? Algo não
estava bem. Nini decidiu deixar aquele sonho. Sem avisar, nem
deixar recado a ninguém, simplesmente desapareceu. A princípio, os
outros sonhadores ficaram confusos. Num momento ali estava ele, uma
parte importante dos seus sonhos e, no momento seguinte, tinha
deixado de existir. Em pouco tempo, perceberam que Nini os
enganara. Nini era um impostor! Prometeram vingar-se, mas
simplesmente não sabiam como fazê-lo. Como viviam nos seus sonhos,
a única maneira de se vingarem teria de ser através deles, mas Nini
já não fazia parte do sonho deles.

A sua
aventura seguinte foi muito mais simples. Cruzou-se com um homem
que sonhava em abrir uma cadeia de padarias que fizessem o melhor
pão e os melhores bolos. Gosto desta ideia, pensou Nini. Era um sonho inocente e
puro e depressa entrou nele como padeiro principal na primeira
padaria do outro homem. Faziam produtos maravilhosos, de que os
clientes gostavam muito, e o negócio começou a crescer. Em pouco
tempo, abriram mais padarias. O homem estava tão contente com o
trabalho de Nini que o convidou para ser seu sócio. As coisas
estavam a correr bastante bem, mas, uma vez mais, Nini aborreceu-se
e um dia voltou a partir. O seu sócio ficou devastado, mas ele não
se importou. Voltou para a estrada para procurar outro sonho. Nessa
altura ele não sabia que a única razão para se aborrecer com
aqueles sonhos era o facto de nenhum deles ser o seu. Ele nunca
poderia ser feliz com um sonho que não lhe pertencia.

Houve muitos sonhos que Nini roubou enquanto esteve no mundo dos
sonhos. Foi marido e pai, construiu uma casa e criou uma família.
E, claro, deixou-a. Foi o editor chefe de uma revista famosa.
Fechou-a. Foi professor de história. Foi empresário e investidor.
Foi pastor de uma congregação da igreja. Geriu um abrigo para
pessoas sem-abrigo numa grande cidade. Foi um amante. Foi um
vigarista e um vagabundo. Foi um rei e um escravo. Foi rico e
pobre. Independentemente do sonho, em cada sonho que entrava,
seguia o mesmo padrão. A sua chegada marcava a diferença, ele
deixava a sua marca e depois desaparecia. O seu desaparecimento
causava sempre perturbação e danos aos donos dos sonhos nos quais
entrava.

As pessoas no mundo dos sonhos começaram a espalhar rumores
sobre o ladrão de sonhos que saltava de sonho em sonho, causando
distúrbios, mas era impossível para os anjos que guardavam o mundo
dos sonhos apanhá-lo, pois assim que ele saía de um sonho
tornava-se invisível. A única maneira de encontrá-lo seria sabendo
qual o próximo sonho que iria roubar.

Claro que Nini não sabia que aquilo que estava a fazer era crime.
Ele não tinha consciência das consequências dos seus atos. No
momento em que abandonava os sonhos que tinha roubado, esquecia-se
completamente deles. Também não sabia que os anjos já andavam à sua
procura.

Um dia, quando caminhava por uma estrada de montanha reparou,
ao fim de algum tempo, num longo muro de tijolo paralelo à estrada.
Ficou curioso. No mundo dos sonhos não existiam cercas ou muros a
separar, esconder ou proteger algo ou alguém. Espreitou por cima
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